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Literatura enquanto prática cultural:
ensinamentos e representações a partir da
literatura brasileira contemporânea
Autoria

INICIAR

Tutoria
Roosevelt Vicente Ferreira

Bruna Agliardi Verastegui

Tema 6 - Ensino de Línguas, Literatura e Práticas
Socioculturais

BNCC - (EM13LP45); (EM13LP49); (EM13LP50); (EM13LP51).
Nível de Ensino: Ensino Médio
Componente Curricular: Língua Portuguesa

Reconhecer e analisar as representações sociais,

raciais e de gênero presentes em dois gêneros

literários da literatura brasileira contemporânea: o

conto e o romance.

Objetivos de aprendizagem

1

2

3

Habilidades

Comparar os efeitos de sentido provocados por

diferentes estratégias narrativas no conto e no

romance epistolar, valorizando a pluralidade de

vozes e experiências;

Desenvolver práticas de leitura e produção de

textos que evidenciem o protagonismo de sujeitos

historicamente silenciados, como forma de reflexão

crítica sobre a cultura e a sociedade.

Analisar criticamente os discursos e suas

dimensões sociais, culturais e ideológicas

(EM13LP50);

Comparar  textos de diferentes gêneros e campos

discursivos (EM13LP45);

Analisar relações intertextuais e interdiscursivas

entre obras de diferentes autores e gêneros

literários, as quais envolvem práticas de autoria,

leitura crítica e valorização de saberes diversos

(EM13LP49); (EM13LP51).

1

2

3

Maria - Uma entre muitas brasileiras

Ensaios de Despedida - Entre o amor e a abnegação 

Diálogo entre textos - Representações Outras

Módulos
Maria - Uma entre muitas brasileiras

Olá, turma! Eu sou a Maria, e vocês estão
prestes a conhecer a minha história, que
não é das mais felizes, mas retrata a
violência no Brasil de uma forma bastante
trágica. Estão preparados?

1

Conceição Evaristo nasceu em 1946, em Belo Horizonte
(MG), e é uma das vozes mais importantes da literatura
brasileira contemporânea. 

Escritora, professora e pesquisadora, ela é referência
quando se fala em literatura negra, feminina e de
resistência. 

Sua escrita é marcada pela valorização da memória, da
ancestralidade e da vivência das mulheres negras nas
periferias do Brasil.

Fonte: Folha de São Paulo, 2020.Botão de acessibilidade

Quem é a autora?

Clique no troféu para saber mais sobre os prêmios da
escritora!

        Maria estava parada há mais de meia hora no
ponto de ônibus. Estava cansada de esperar. Se a
distância fosse menor, teria ido a pé. Era preciso
mesmo ir se acostumando com a caminhada. Os
ônibus estavam aumentando tanto! Além do
cansaço, a sacola estava pesada. No dia anterior, no
domingo, havia tido festa na casa da patroa. Ela
levava para casa os restos. O osso do pernil e as
frutas que tinham enfeitado a mesa. Ganhara as
frutas e uma gorjeta.    O osso a patroa ia jogar fora.
Estava feliz, apesar do cansaço. A gorjeta chegara
numa hora boa. Os dois filhos menores estavam
muito gripados. Precisava comprar xarope e aquele
remedinho de desentupir o nariz. Daria para
comprar também uma lata de Toddy. As frutas
estavam ótimas e havia melão. As crianças nunca
tinham comido melão. Será que os meninos
gostavam de melão?
      A palma de umas de suas mãos doía. Tinha
sofrido um corte, bem no meio, enquanto cortava o
pernil para a patroa. Que coisa! Faca-laser corta até
a vida!

Quando o ônibus apontou lá na esquina, Maria
abaixou o corpo, pegando a sacola que estava no
chão entra as suas pernas. O ônibus não estava
cheio, havia lugares. Ela poderia descansar um
pouco, cochilar até a hora da descida. Ao entrar, um
homem levantou lá de trás, do último banco,
fazendo um sinal para o trocador. Passou em
silêncio, pagando a passagem dele e de Maria. Ela
reconheceu o homem. Quando tempo, que
saudades! Como era difícil continuar a vida sem ele.
Maria sentou-se na frente. O homem assentou-se
ao lado dela. Ela se lembrou do passado. Do
homem deitado com ela. Da vida dos dois no
barraco. Dos primeiros enjoos. Da barriga enorme
que todos diziam gêmeos, e da alegria dele. Que
bom! Nasceu! Era um menino! E haveria de se
tornar um homem. Maria viu, sem olhar, que era o
pai do seu filho. Ele continuava o mesmo. Bonito,
grande, o olhar assustado não se fixando em nada e
em ninguém. Sentiu uma mágoa imensa. Por que
não podia ser de outra forma? Por que não podiam
ser felizes? E o menino, Maria? Como vai o menino?
cochichou o homem.

Maria Conceição Evaristo

    Sabe que sinto falta de vocês? Tenho um buraco no
peito, tamanha a saudade! Tou sozinho! Não arrumei,
não quis mais ninguém. Você já teve outros... outros
filhos? A mulher baixou os olhos como que pedindo
perdão. É. Ela teve mais dois filhos, mas não tinha
ninguém também. Ficava, apenas, de vez em quando,
com um ou outro homem. Era tão difícil ficar sozinha! E
dessas deitadas repentinas, loucas, surgiram os dois
filhos menores. E veja só, homens também! Homens
também? Eles haveriam de ter outra vida. Com eles
tudo haveria de ser diferente. Maria, não te esqueci! Tá
tudo aqui no buraco do peito...
    O homem falava, mas continuava estático, preso, fixo
no banco. Cochichava com Maria as palavras, sem
entretanto virar para o lado dela. Ela sabia o que o
homem dizia. Ele estava dizendo de dor, de prazer, de
alegria, de filho, de vida, de morte, de despedida. Do
buraco-saudade no peito dele... Desta vez ele
cochichou um pouquinho mais alto. Ela, ainda sem
ouvir direito, adivinhou a fala dele: um abraço, um
beijo, um carinho no filho. E logo após, levantou rápido
sacando a arma. Outro lá atrás gritou que era um
assalto.

  Maria estava com muito medo. Não dos assaltantes.
Não da morte. Sim da vida. Tinha três filhos. O mais
velho, com onze anos, era filho daquele homem que
estava ali na frente com uma arma na mão. O de lá de
trás vinha recolhendo tudo. O motorista seguia a
viagem. Havia o silêncio de todos no ônibus. Apenas a
voz do outro se ouvia pedindo aos passageiros que
entregassem tudo rapidamente. O medo da vida em
Maria ia aumentando. Meu Deus, como seria a vida dos
seus filhos? Era a primeira vez que ela via um assalto
no ônibus. Imaginava o terror das pessoas. O comparsa
de seu ex-homem passou por ela e não pediu nada.
Se fossem outros os assaltantes? Ela teria para dar
uma sacola de frutas, um osso de pernil e uma gorjeta
de mil cruzeiros. Não tinha relógio algum no braço.
Nas mãos nenhum anel ou aliança. Aliás, nas mãos
tinha sim! Tinha um profundo corte feito com faca-
laser que parecia cortar até a vida.

    Os assaltantes desceram rápido. Maria olhou saudosa e
desesperada para o primeiro. Foi quando uma voz
acordou a coragem dos demais. Alguém gritou que
aquela puta safada conhecia os assaltantes. Maria
assustou-se. Ela não conhecia assaltante algum.
Conhecia o pai do seu primeiro filho. Conhecia o homem
que tinha sido dela e que ela ainda amava tanto. Ouviu
uma voz: Negra safada, vai ver que estava de coleio com
os dois. Outra voz ainda lá do fundo do ônibus
acrescentou: Calma gente! Se ela estivesse junto com
eles, teria descido também. Alguém argumentou que ela
não tinha descido só para disfarçar. Estava mesmo com
os ladrões. Foi a única a não ser assaltada. Mentira, eu
não fui e não sei porquê. Maria olhou na direção de onde
vinha a voz e viu um rapazinho negro e magro, com
feições de menino e que relembrava vagamente o seu
filho. A primeira voz, a que acordou a coragem de todos,
tornou-se um grito: Aquela puta, aquela negra sfada
estava com os ladrões! O dono da voz levantou e se
encaminhou em direção a Maria. 
     A mulher teve medo e raiva. Que merda! Não conhecia
assaltante algum. Não devia satisfação a ninguém. Olha
só, a negra ainda é atrevida, disse o homem, lascando um
tapa no rosto da mulher. Alguém gritou: Lincha! Lincha!
Lincha!... 

   Uns passageiros desceram e outros voaram em
direção a Maria. O motorista tinha parado o ônibus
para defender a passageira: Calma, pessoal! Que
loucura é esta? Eu conheço esta mulher de vista.
Todos os dias, mais ou menos neste horário, ela toma
o ônibus comigo. Está vindo do trabalho, da luta para
sustentar os filhos... Lincha! Lincha! Lincha! Maria
punha sangue pela boca, pelo nariz e pelos ouvidos. A
sacola havia arrebentado e as frutas rolavam pelo
chão. Será que os meninos gostam de melão?
     Tudo foi tão rápido, tão breve. Maria tinha saudades
do seu ex-homem. Por que estavam fazendo isto com
ela? O homem havia segredado um abraço, um beijo,
um carinho no filho. Ela precisava chegar em casa para
transmitir o recado. Estavam todos armados com
facas-laser que cortam até a vida. Quando o ônibus
esvaziou, quando chegou a polícia, o corpo da mulher
já estava todo dilacerado, todo pisoteado.
     Maria queria tanto dizer ao filho que o pai havia
mandado um abraço, um beijo, um carinho.

Fim

1) Veja se a assertiva é verdadeira ou falsa:

No trecho “No dia anterior, no domingo, havia

tido festa na casa da patroa. Ela levava para

casa os restos. O osso do pernil e as frutas

que tinham enfeitado a mesa. Ganhara as

frutas e uma gorjeta", é possível identificar

uma representação da desigualdade social.

Enviar

Verdadeiro

Falso

01:00
1) Veja se a assertiva é verdadeira ou falsa:

A partir da leitura, podemos presumir que

Maria trabalhava como secretária em uma

fábrica de alimentos.

Enviar

Verdadeiro

Falso

00:30
2) Marque a alternativa correta:

Por que Maria tinha “medo da vida”?

Enviar

c) Porque estava cansada do trabalho na casa da

patroa.

a) Porque tinha saudades do ex-companheiro.

b) Porque a vida era cheia de dificuldades e se

preocupava em como seria o futuro de seus filhos.

01:00
2) Marque a alternativa correta:

Por que o narrador afirma que “estavam

todos armados com facas-laser que cortam

até a vida” ao encarar Maria?

Enviar

c) Porque o narrador estava descrevendo uma cena

futurista.

a) Porque a faca-laser representa a violência

simbólica, cruel e fatal do preconceito e do ódio.

b) Porque os passageiros estavam todos armados

com facas de verdade.

01:30

3) Coloque o cursor sobre os ícones, leia a pergunta e responda ao que se pede junto ao seu grupo:
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Quem é Elisama Santos?

Nascida em 1985, em Feira de Santana (BA), Elisama
Santos é psicanalista, escritora e apresentadora de TV.

É referência em temas como parentalidade,
comunicação não violenta e saúde emocional,
especialmente na educação infantil.

Apresenta o programa “SAC das Emoções”, no canal
GNT, e o videocast “Tá com Tempo?”, no YouTube.

Além de autora de não ficção, ela se lançou na ficção
com ‘Mesmo Rio’ — o romance aborda dinâmicas
familiares e femininas.

Atua como psicanalista, influenciando sua escrita, que
mescla reflexões emocionais com narrativa literária.

Vamos relembrar o que lemos? 

Talvez você nunca leia esta carta, minha filha. Talvez seu pai a encontre antes de você e,
transbordando da hipocrisia que lhe é característica, a rasgue, entre palavrões, sem nunca a
entregar. Ele pensaria que é uma boa forma de me castigar, de me roubar a oportunidade de
falar de mim. Deixaria a minha partida como um ato louco, desvairado, injustificável e,
portanto, imperdoável. Daria à sua mente o espaço para criar motivos, e você me odiaria. A
quem quero enganar, Maria Izabel? Você vai me odiar, e isso é mais que expectativa, é fato.
Uma mãe que vai embora é odiável, não há nada que mude isso. Penso que te escrevo para
que esse ódio seja compartilhado, repartido, como deveria ser esse ofício de ter filhos.
Quero, de toda a raiva e mágoa que irá sentir, apenas o meu quinhão, nem um tanto a mais.
Pode ser que seja você mesma a encontrar este papel na gaveta da cômoda ao lado da sua
cama e o destrua em pedacinhos, sem ler. Que desmanche as minhas letras com lágrimas de
indignação enquanto me xinga. Talvez seja você quem me roube o direito de narrar os meus
motivos. Filhos volta e meia fazem isso com a gente, nos tiram o direito de termos razões só
nossas, de fazermos algo porque queremos, independentemente de deixá-los felizes. Quem
liga para a minha felicidade, Maria Izabel? Eu decidi me importar com ela, e me sinto ridícula
e irresponsável por isso. Mas você ama o seu pai, mesmo depois de tudo que ele fez, então
vai conseguir ser feliz nessa vida sem mim. Quem é feliz de verdade? Por que estou aqui,
falando de felicidade, se não acredito que uma vida feliz realmente exista? Felicidade é o
intervalo entre uma tristeza e outra, uma decepção e um abandono, uma frustração e um
desamparo. Ela é o ar que enche os pulmões até a próxima onda. Espero que não te falte ar,
minha filha. Pode não parecer, mas eu te amo, e se eu estiver errada, se a vida for mais
felicidade que tristeza, que os períodos de dor em sua existência sejam breves. Não é você
que abandono. É a mim que eu estou abandonando, quem sou quando acordo e caminho,
ainda de pijama, em direção à cozinha para preparar o café que não tomo. Eu nunca gostei
de tomar café da manhã, você sabe disso. Não sinto fome quando acordo. Mas nos últimos
vinte anos eu fatiei pães e passei manteiga e coloquei na chapa [...].

"Não sou impulsiva, sou firme feito uma rocha,
você também sabe disso. Mas cansei de ser a
certeza, de ser quem não precisa ser amada
porque sempre está presente. Às vezes acho
que a gente ama mais na ausência. A falta nos
aproxima da pessoa que idealizamos".

Carta 1

Qual o tema central que perpassa por todas as

cartas escritas?

Escreva aqui sua resposta.

Enviar

medicina diário advogada cartas

O livro Ensaios de Despedida traz um compilado de

 que formam o romance, mas ao longo

da narrativa esses escritos se transformam em um

 , ao passo que a protagonista conta

sua vida e experiências. A protagonista, que é

, tem uma filha que estuda

.

cartas

diário

advogada

medicina

Enviar

01:00
Veja os cartões abaixo, lendo as afirmativas. Após, julgue-as verdadeiras ou falsas.

3 Diálogo entre textos - Representações Outras

05:00

Neste módulo, vamos
refletir sobre as
diferenças e as

semelhanças entre as
duas histórias lidas.

Converse com seu
grupo sobre as duas

protagonistas,
elencando aspectos
afins e distintos.

1 2

Responda as perguntas na sequência estabelecida. A dificuldade aumenta conforme você avança!

3

Veja algumas das diferenças entre "Maria" e "Ensaios de Despedida":

Parabéns por terem chegado
até aqui!

Sobre

Para assistir a apresentação deste Trabalho Final de Curso (TFC),
clique na imagem ao lado:
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Reconhecer e analisar as representações sociais,

raciais e de gênero presentes em dois gêneros

literários da literatura brasileira contemporânea: o

conto e o romance.

Objetivos de aprendizagem

1

2

3

Habilidades

Comparar os efeitos de sentido provocados por

diferentes estratégias narrativas no conto e no

romance epistolar, valorizando a pluralidade de

vozes e experiências;

Desenvolver práticas de leitura e produção de

textos que evidenciem o protagonismo de sujeitos

historicamente silenciados, como forma de reflexão

crítica sobre a cultura e a sociedade.

Analisar criticamente os discursos e suas

dimensões sociais, culturais e ideológicas

(EM13LP50);

Comparar  textos de diferentes gêneros e campos

discursivos (EM13LP45);

Analisar relações intertextuais e interdiscursivas

entre obras de diferentes autores e gêneros

literários, as quais envolvem práticas de autoria,

leitura crítica e valorização de saberes diversos

(EM13LP49); (EM13LP51).
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Maria - Uma entre muitas brasileiras

Ensaios de Despedida - Entre o amor e a abnegação 

Diálogo entre textos - Representações Outras

Módulos
Maria - Uma entre muitas brasileiras

Olá, turma! Eu sou a Maria, e vocês estão
prestes a conhecer a minha história, que
não é das mais felizes, mas retrata a
violência no Brasil de uma forma bastante
trágica. Estão preparados?

1

Conceição Evaristo nasceu em 1946, em Belo Horizonte
(MG), e é uma das vozes mais importantes da literatura
brasileira contemporânea. 

Escritora, professora e pesquisadora, ela é referência
quando se fala em literatura negra, feminina e de
resistência. 

Sua escrita é marcada pela valorização da memória, da
ancestralidade e da vivência das mulheres negras nas
periferias do Brasil.

Fonte: Folha de São Paulo, 2020.Botão de acessibilidade

Quem é a autora?

Clique no troféu para saber mais sobre os prêmios da
escritora!

        Maria estava parada há mais de meia hora no
ponto de ônibus. Estava cansada de esperar. Se a
distância fosse menor, teria ido a pé. Era preciso
mesmo ir se acostumando com a caminhada. Os
ônibus estavam aumentando tanto! Além do
cansaço, a sacola estava pesada. No dia anterior, no
domingo, havia tido festa na casa da patroa. Ela
levava para casa os restos. O osso do pernil e as
frutas que tinham enfeitado a mesa. Ganhara as
frutas e uma gorjeta.    O osso a patroa ia jogar fora.
Estava feliz, apesar do cansaço. A gorjeta chegara
numa hora boa. Os dois filhos menores estavam
muito gripados. Precisava comprar xarope e aquele
remedinho de desentupir o nariz. Daria para
comprar também uma lata de Toddy. As frutas
estavam ótimas e havia melão. As crianças nunca
tinham comido melão. Será que os meninos
gostavam de melão?
      A palma de umas de suas mãos doía. Tinha
sofrido um corte, bem no meio, enquanto cortava o
pernil para a patroa. Que coisa! Faca-laser corta até
a vida!

Quando o ônibus apontou lá na esquina, Maria
abaixou o corpo, pegando a sacola que estava no
chão entra as suas pernas. O ônibus não estava
cheio, havia lugares. Ela poderia descansar um
pouco, cochilar até a hora da descida. Ao entrar, um
homem levantou lá de trás, do último banco,
fazendo um sinal para o trocador. Passou em
silêncio, pagando a passagem dele e de Maria. Ela
reconheceu o homem. Quando tempo, que
saudades! Como era difícil continuar a vida sem ele.
Maria sentou-se na frente. O homem assentou-se
ao lado dela. Ela se lembrou do passado. Do
homem deitado com ela. Da vida dos dois no
barraco. Dos primeiros enjoos. Da barriga enorme
que todos diziam gêmeos, e da alegria dele. Que
bom! Nasceu! Era um menino! E haveria de se
tornar um homem. Maria viu, sem olhar, que era o
pai do seu filho. Ele continuava o mesmo. Bonito,
grande, o olhar assustado não se fixando em nada e
em ninguém. Sentiu uma mágoa imensa. Por que
não podia ser de outra forma? Por que não podiam
ser felizes? E o menino, Maria? Como vai o menino?
cochichou o homem.

Maria Conceição Evaristo

    Sabe que sinto falta de vocês? Tenho um buraco no
peito, tamanha a saudade! Tou sozinho! Não arrumei,
não quis mais ninguém. Você já teve outros... outros
filhos? A mulher baixou os olhos como que pedindo
perdão. É. Ela teve mais dois filhos, mas não tinha
ninguém também. Ficava, apenas, de vez em quando,
com um ou outro homem. Era tão difícil ficar sozinha! E
dessas deitadas repentinas, loucas, surgiram os dois
filhos menores. E veja só, homens também! Homens
também? Eles haveriam de ter outra vida. Com eles
tudo haveria de ser diferente. Maria, não te esqueci! Tá
tudo aqui no buraco do peito...
    O homem falava, mas continuava estático, preso, fixo
no banco. Cochichava com Maria as palavras, sem
entretanto virar para o lado dela. Ela sabia o que o
homem dizia. Ele estava dizendo de dor, de prazer, de
alegria, de filho, de vida, de morte, de despedida. Do
buraco-saudade no peito dele... Desta vez ele
cochichou um pouquinho mais alto. Ela, ainda sem
ouvir direito, adivinhou a fala dele: um abraço, um
beijo, um carinho no filho. E logo após, levantou rápido
sacando a arma. Outro lá atrás gritou que era um
assalto.

  Maria estava com muito medo. Não dos assaltantes.
Não da morte. Sim da vida. Tinha três filhos. O mais
velho, com onze anos, era filho daquele homem que
estava ali na frente com uma arma na mão. O de lá de
trás vinha recolhendo tudo. O motorista seguia a
viagem. Havia o silêncio de todos no ônibus. Apenas a
voz do outro se ouvia pedindo aos passageiros que
entregassem tudo rapidamente. O medo da vida em
Maria ia aumentando. Meu Deus, como seria a vida dos
seus filhos? Era a primeira vez que ela via um assalto
no ônibus. Imaginava o terror das pessoas. O comparsa
de seu ex-homem passou por ela e não pediu nada.
Se fossem outros os assaltantes? Ela teria para dar
uma sacola de frutas, um osso de pernil e uma gorjeta
de mil cruzeiros. Não tinha relógio algum no braço.
Nas mãos nenhum anel ou aliança. Aliás, nas mãos
tinha sim! Tinha um profundo corte feito com faca-
laser que parecia cortar até a vida.

    Os assaltantes desceram rápido. Maria olhou saudosa e
desesperada para o primeiro. Foi quando uma voz
acordou a coragem dos demais. Alguém gritou que
aquela puta safada conhecia os assaltantes. Maria
assustou-se. Ela não conhecia assaltante algum.
Conhecia o pai do seu primeiro filho. Conhecia o homem
que tinha sido dela e que ela ainda amava tanto. Ouviu
uma voz: Negra safada, vai ver que estava de coleio com
os dois. Outra voz ainda lá do fundo do ônibus
acrescentou: Calma gente! Se ela estivesse junto com
eles, teria descido também. Alguém argumentou que ela
não tinha descido só para disfarçar. Estava mesmo com
os ladrões. Foi a única a não ser assaltada. Mentira, eu
não fui e não sei porquê. Maria olhou na direção de onde
vinha a voz e viu um rapazinho negro e magro, com
feições de menino e que relembrava vagamente o seu
filho. A primeira voz, a que acordou a coragem de todos,
tornou-se um grito: Aquela puta, aquela negra sfada
estava com os ladrões! O dono da voz levantou e se
encaminhou em direção a Maria. 
     A mulher teve medo e raiva. Que merda! Não conhecia
assaltante algum. Não devia satisfação a ninguém. Olha
só, a negra ainda é atrevida, disse o homem, lascando um
tapa no rosto da mulher. Alguém gritou: Lincha! Lincha!
Lincha!... 

   Uns passageiros desceram e outros voaram em
direção a Maria. O motorista tinha parado o ônibus
para defender a passageira: Calma, pessoal! Que
loucura é esta? Eu conheço esta mulher de vista.
Todos os dias, mais ou menos neste horário, ela toma
o ônibus comigo. Está vindo do trabalho, da luta para
sustentar os filhos... Lincha! Lincha! Lincha! Maria
punha sangue pela boca, pelo nariz e pelos ouvidos. A
sacola havia arrebentado e as frutas rolavam pelo
chão. Será que os meninos gostam de melão?
     Tudo foi tão rápido, tão breve. Maria tinha saudades
do seu ex-homem. Por que estavam fazendo isto com
ela? O homem havia segredado um abraço, um beijo,
um carinho no filho. Ela precisava chegar em casa para
transmitir o recado. Estavam todos armados com
facas-laser que cortam até a vida. Quando o ônibus
esvaziou, quando chegou a polícia, o corpo da mulher
já estava todo dilacerado, todo pisoteado.
     Maria queria tanto dizer ao filho que o pai havia
mandado um abraço, um beijo, um carinho.

Fim

1) Veja se a assertiva é verdadeira ou falsa:

No trecho “No dia anterior, no domingo, havia

tido festa na casa da patroa. Ela levava para

casa os restos. O osso do pernil e as frutas

que tinham enfeitado a mesa. Ganhara as

frutas e uma gorjeta", é possível identificar

uma representação da desigualdade social.

Enviar

Verdadeiro

Falso

01:00
1) Veja se a assertiva é verdadeira ou falsa:

A partir da leitura, podemos presumir que

Maria trabalhava como secretária em uma

fábrica de alimentos.

Enviar

Verdadeiro

Falso

00:30
2) Marque a alternativa correta:

Por que Maria tinha “medo da vida”?

Enviar

c) Porque estava cansada do trabalho na casa da

patroa.

a) Porque tinha saudades do ex-companheiro.

b) Porque a vida era cheia de dificuldades e se

preocupava em como seria o futuro de seus filhos.

01:00
2) Marque a alternativa correta:

Por que o narrador afirma que “estavam

todos armados com facas-laser que cortam

até a vida” ao encarar Maria?

Enviar

c) Porque o narrador estava descrevendo uma cena

futurista.

a) Porque a faca-laser representa a violência

simbólica, cruel e fatal do preconceito e do ódio.

b) Porque os passageiros estavam todos armados

com facas de verdade.

01:30

3) Coloque o cursor sobre os ícones, leia a pergunta e responda ao que se pede junto ao seu grupo:
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Quem é Elisama Santos?

Nascida em 1985, em Feira de Santana (BA), Elisama
Santos é psicanalista, escritora e apresentadora de TV.

É referência em temas como parentalidade,
comunicação não violenta e saúde emocional,
especialmente na educação infantil.

Apresenta o programa “SAC das Emoções”, no canal
GNT, e o videocast “Tá com Tempo?”, no YouTube.

Além de autora de não ficção, ela se lançou na ficção
com ‘Mesmo Rio’ — o romance aborda dinâmicas
familiares e femininas.

Atua como psicanalista, influenciando sua escrita, que
mescla reflexões emocionais com narrativa literária.

Vamos relembrar o que lemos? 

Talvez você nunca leia esta carta, minha filha. Talvez seu pai a encontre antes de você e,
transbordando da hipocrisia que lhe é característica, a rasgue, entre palavrões, sem nunca a
entregar. Ele pensaria que é uma boa forma de me castigar, de me roubar a oportunidade de
falar de mim. Deixaria a minha partida como um ato louco, desvairado, injustificável e,
portanto, imperdoável. Daria à sua mente o espaço para criar motivos, e você me odiaria. A
quem quero enganar, Maria Izabel? Você vai me odiar, e isso é mais que expectativa, é fato.
Uma mãe que vai embora é odiável, não há nada que mude isso. Penso que te escrevo para
que esse ódio seja compartilhado, repartido, como deveria ser esse ofício de ter filhos.
Quero, de toda a raiva e mágoa que irá sentir, apenas o meu quinhão, nem um tanto a mais.
Pode ser que seja você mesma a encontrar este papel na gaveta da cômoda ao lado da sua
cama e o destrua em pedacinhos, sem ler. Que desmanche as minhas letras com lágrimas de
indignação enquanto me xinga. Talvez seja você quem me roube o direito de narrar os meus
motivos. Filhos volta e meia fazem isso com a gente, nos tiram o direito de termos razões só
nossas, de fazermos algo porque queremos, independentemente de deixá-los felizes. Quem
liga para a minha felicidade, Maria Izabel? Eu decidi me importar com ela, e me sinto ridícula
e irresponsável por isso. Mas você ama o seu pai, mesmo depois de tudo que ele fez, então
vai conseguir ser feliz nessa vida sem mim. Quem é feliz de verdade? Por que estou aqui,
falando de felicidade, se não acredito que uma vida feliz realmente exista? Felicidade é o
intervalo entre uma tristeza e outra, uma decepção e um abandono, uma frustração e um
desamparo. Ela é o ar que enche os pulmões até a próxima onda. Espero que não te falte ar,
minha filha. Pode não parecer, mas eu te amo, e se eu estiver errada, se a vida for mais
felicidade que tristeza, que os períodos de dor em sua existência sejam breves. Não é você
que abandono. É a mim que eu estou abandonando, quem sou quando acordo e caminho,
ainda de pijama, em direção à cozinha para preparar o café que não tomo. Eu nunca gostei
de tomar café da manhã, você sabe disso. Não sinto fome quando acordo. Mas nos últimos
vinte anos eu fatiei pães e passei manteiga e coloquei na chapa [...].

"Não sou impulsiva, sou firme feito uma rocha,
você também sabe disso. Mas cansei de ser a
certeza, de ser quem não precisa ser amada
porque sempre está presente. Às vezes acho
que a gente ama mais na ausência. A falta nos
aproxima da pessoa que idealizamos".

Carta 1

Qual o tema central que perpassa por todas as

cartas escritas?

Enviar

medicina diário advogada cartas

O livro Ensaios de Despedida traz um compilado de

 que formam o romance, mas ao longo

da narrativa esses escritos se transformam em um

 , ao passo que a protagonista conta

sua vida e experiências. A protagonista, que é

, tem uma filha que estuda

.

Enviar

01:00
Veja os cartões abaixo, lendo as afirmativas. Após, julgue-as verdadeiras ou falsas.
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05:00

Neste módulo, vamos
refletir sobre as
diferenças e as

semelhanças entre as
duas histórias lidas.

Converse com seu
grupo sobre as duas

protagonistas,
elencando aspectos
afins e distintos.

1 2

Responda as perguntas na sequência estabelecida. A dificuldade aumenta conforme você avança!

3

Veja algumas das diferenças entre "Maria" e "Ensaios de Despedida":

Parabéns por terem chegado
até aqui!

Sobre

Para assistir a apresentação deste Trabalho Final de Curso (TFC),
clique na imagem ao lado:
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Literatura enquanto prática cultural:
ensinamentos e representações a partir da
literatura brasileira contemporânea
Autoria

INICIAR

Tutoria
Roosevelt Vicente Ferreira

Bruna Agliardi Verastegui

Tema 6 - Ensino de Línguas, Literatura e Práticas
Socioculturais

BNCC - (EM13LP45); (EM13LP49); (EM13LP50); (EM13LP51).
Nível de Ensino: Ensino Médio
Componente Curricular: Língua Portuguesa

Reconhecer e analisar as representações sociais,

raciais e de gênero presentes em dois gêneros

literários da literatura brasileira contemporânea: o

conto e o romance.

Objetivos de aprendizagem

1

2

3

Habilidades

Comparar os efeitos de sentido provocados por

diferentes estratégias narrativas no conto e no

romance epistolar, valorizando a pluralidade de

vozes e experiências;

Desenvolver práticas de leitura e produção de

textos que evidenciem o protagonismo de sujeitos

historicamente silenciados, como forma de reflexão

crítica sobre a cultura e a sociedade.

Analisar criticamente os discursos e suas

dimensões sociais, culturais e ideológicas

(EM13LP50);

Comparar  textos de diferentes gêneros e campos

discursivos (EM13LP45);

Analisar relações intertextuais e interdiscursivas

entre obras de diferentes autores e gêneros

literários, as quais envolvem práticas de autoria,

leitura crítica e valorização de saberes diversos

(EM13LP49); (EM13LP51).

1

2

3

Maria - Uma entre muitas brasileiras

Ensaios de Despedida - Entre o amor e a abnegação 

Diálogo entre textos - Representações Outras

Módulos
Maria - Uma entre muitas brasileiras

Olá, turma! Eu sou a Maria, e vocês estão
prestes a conhecer a minha história, que
não é das mais felizes, mas retrata a
violência no Brasil de uma forma bastante
trágica. Estão preparados?

1

Conceição Evaristo nasceu em 1946, em Belo Horizonte
(MG), e é uma das vozes mais importantes da literatura
brasileira contemporânea. 

Escritora, professora e pesquisadora, ela é referência
quando se fala em literatura negra, feminina e de
resistência. 

Sua escrita é marcada pela valorização da memória, da
ancestralidade e da vivência das mulheres negras nas
periferias do Brasil.

Fonte: Folha de São Paulo, 2020.Botão de acessibilidade

Quem é a autora?

Clique no troféu para saber mais sobre os prêmios da
escritora!

        Maria estava parada há mais de meia hora no
ponto de ônibus. Estava cansada de esperar. Se a
distância fosse menor, teria ido a pé. Era preciso
mesmo ir se acostumando com a caminhada. Os
ônibus estavam aumentando tanto! Além do
cansaço, a sacola estava pesada. No dia anterior, no
domingo, havia tido festa na casa da patroa. Ela
levava para casa os restos. O osso do pernil e as
frutas que tinham enfeitado a mesa. Ganhara as
frutas e uma gorjeta.    O osso a patroa ia jogar fora.
Estava feliz, apesar do cansaço. A gorjeta chegara
numa hora boa. Os dois filhos menores estavam
muito gripados. Precisava comprar xarope e aquele
remedinho de desentupir o nariz. Daria para
comprar também uma lata de Toddy. As frutas
estavam ótimas e havia melão. As crianças nunca
tinham comido melão. Será que os meninos
gostavam de melão?
      A palma de umas de suas mãos doía. Tinha
sofrido um corte, bem no meio, enquanto cortava o
pernil para a patroa. Que coisa! Faca-laser corta até
a vida!

Quando o ônibus apontou lá na esquina, Maria
abaixou o corpo, pegando a sacola que estava no
chão entra as suas pernas. O ônibus não estava
cheio, havia lugares. Ela poderia descansar um
pouco, cochilar até a hora da descida. Ao entrar, um
homem levantou lá de trás, do último banco,
fazendo um sinal para o trocador. Passou em
silêncio, pagando a passagem dele e de Maria. Ela
reconheceu o homem. Quando tempo, que
saudades! Como era difícil continuar a vida sem ele.
Maria sentou-se na frente. O homem assentou-se
ao lado dela. Ela se lembrou do passado. Do
homem deitado com ela. Da vida dos dois no
barraco. Dos primeiros enjoos. Da barriga enorme
que todos diziam gêmeos, e da alegria dele. Que
bom! Nasceu! Era um menino! E haveria de se
tornar um homem. Maria viu, sem olhar, que era o
pai do seu filho. Ele continuava o mesmo. Bonito,
grande, o olhar assustado não se fixando em nada e
em ninguém. Sentiu uma mágoa imensa. Por que
não podia ser de outra forma? Por que não podiam
ser felizes? E o menino, Maria? Como vai o menino?
cochichou o homem.

Maria Conceição Evaristo

    Sabe que sinto falta de vocês? Tenho um buraco no
peito, tamanha a saudade! Tou sozinho! Não arrumei,
não quis mais ninguém. Você já teve outros... outros
filhos? A mulher baixou os olhos como que pedindo
perdão. É. Ela teve mais dois filhos, mas não tinha
ninguém também. Ficava, apenas, de vez em quando,
com um ou outro homem. Era tão difícil ficar sozinha! E
dessas deitadas repentinas, loucas, surgiram os dois
filhos menores. E veja só, homens também! Homens
também? Eles haveriam de ter outra vida. Com eles
tudo haveria de ser diferente. Maria, não te esqueci! Tá
tudo aqui no buraco do peito...
    O homem falava, mas continuava estático, preso, fixo
no banco. Cochichava com Maria as palavras, sem
entretanto virar para o lado dela. Ela sabia o que o
homem dizia. Ele estava dizendo de dor, de prazer, de
alegria, de filho, de vida, de morte, de despedida. Do
buraco-saudade no peito dele... Desta vez ele
cochichou um pouquinho mais alto. Ela, ainda sem
ouvir direito, adivinhou a fala dele: um abraço, um
beijo, um carinho no filho. E logo após, levantou rápido
sacando a arma. Outro lá atrás gritou que era um
assalto.

  Maria estava com muito medo. Não dos assaltantes.
Não da morte. Sim da vida. Tinha três filhos. O mais
velho, com onze anos, era filho daquele homem que
estava ali na frente com uma arma na mão. O de lá de
trás vinha recolhendo tudo. O motorista seguia a
viagem. Havia o silêncio de todos no ônibus. Apenas a
voz do outro se ouvia pedindo aos passageiros que
entregassem tudo rapidamente. O medo da vida em
Maria ia aumentando. Meu Deus, como seria a vida dos
seus filhos? Era a primeira vez que ela via um assalto
no ônibus. Imaginava o terror das pessoas. O comparsa
de seu ex-homem passou por ela e não pediu nada.
Se fossem outros os assaltantes? Ela teria para dar
uma sacola de frutas, um osso de pernil e uma gorjeta
de mil cruzeiros. Não tinha relógio algum no braço.
Nas mãos nenhum anel ou aliança. Aliás, nas mãos
tinha sim! Tinha um profundo corte feito com faca-
laser que parecia cortar até a vida.

    Os assaltantes desceram rápido. Maria olhou saudosa e
desesperada para o primeiro. Foi quando uma voz
acordou a coragem dos demais. Alguém gritou que
aquela puta safada conhecia os assaltantes. Maria
assustou-se. Ela não conhecia assaltante algum.
Conhecia o pai do seu primeiro filho. Conhecia o homem
que tinha sido dela e que ela ainda amava tanto. Ouviu
uma voz: Negra safada, vai ver que estava de coleio com
os dois. Outra voz ainda lá do fundo do ônibus
acrescentou: Calma gente! Se ela estivesse junto com
eles, teria descido também. Alguém argumentou que ela
não tinha descido só para disfarçar. Estava mesmo com
os ladrões. Foi a única a não ser assaltada. Mentira, eu
não fui e não sei porquê. Maria olhou na direção de onde
vinha a voz e viu um rapazinho negro e magro, com
feições de menino e que relembrava vagamente o seu
filho. A primeira voz, a que acordou a coragem de todos,
tornou-se um grito: Aquela puta, aquela negra sfada
estava com os ladrões! O dono da voz levantou e se
encaminhou em direção a Maria. 
     A mulher teve medo e raiva. Que merda! Não conhecia
assaltante algum. Não devia satisfação a ninguém. Olha
só, a negra ainda é atrevida, disse o homem, lascando um
tapa no rosto da mulher. Alguém gritou: Lincha! Lincha!
Lincha!... 

   Uns passageiros desceram e outros voaram em
direção a Maria. O motorista tinha parado o ônibus
para defender a passageira: Calma, pessoal! Que
loucura é esta? Eu conheço esta mulher de vista.
Todos os dias, mais ou menos neste horário, ela toma
o ônibus comigo. Está vindo do trabalho, da luta para
sustentar os filhos... Lincha! Lincha! Lincha! Maria
punha sangue pela boca, pelo nariz e pelos ouvidos. A
sacola havia arrebentado e as frutas rolavam pelo
chão. Será que os meninos gostam de melão?
     Tudo foi tão rápido, tão breve. Maria tinha saudades
do seu ex-homem. Por que estavam fazendo isto com
ela? O homem havia segredado um abraço, um beijo,
um carinho no filho. Ela precisava chegar em casa para
transmitir o recado. Estavam todos armados com
facas-laser que cortam até a vida. Quando o ônibus
esvaziou, quando chegou a polícia, o corpo da mulher
já estava todo dilacerado, todo pisoteado.
     Maria queria tanto dizer ao filho que o pai havia
mandado um abraço, um beijo, um carinho.

Fim

1) Veja se a assertiva é verdadeira ou falsa:

No trecho “No dia anterior, no domingo, havia

tido festa na casa da patroa. Ela levava para

casa os restos. O osso do pernil e as frutas

que tinham enfeitado a mesa. Ganhara as

frutas e uma gorjeta", é possível identificar

uma representação da desigualdade social.

Enviar

Verdadeiro

Falso

01:00
1) Veja se a assertiva é verdadeira ou falsa:

A partir da leitura, podemos presumir que

Maria trabalhava como secretária em uma

fábrica de alimentos.

Enviar

Verdadeiro

Falso

00:30
2) Marque a alternativa correta:

Por que Maria tinha “medo da vida”?

Enviar

c) Porque estava cansada do trabalho na casa da

patroa.

a) Porque tinha saudades do ex-companheiro.

b) Porque a vida era cheia de dificuldades e se

preocupava em como seria o futuro de seus filhos.

01:00
2) Marque a alternativa correta:

Por que o narrador afirma que “estavam

todos armados com facas-laser que cortam

até a vida” ao encarar Maria?

Enviar

c) Porque o narrador estava descrevendo uma cena

futurista.

a) Porque a faca-laser representa a violência

simbólica, cruel e fatal do preconceito e do ódio.

b) Porque os passageiros estavam todos armados

com facas de verdade.

01:30

3) Coloque o cursor sobre os ícones, leia a pergunta e responda ao que se pede junto ao seu grupo:
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Quem é Elisama Santos?

Nascida em 1985, em Feira de Santana (BA), Elisama
Santos é psicanalista, escritora e apresentadora de TV.

É referência em temas como parentalidade,
comunicação não violenta e saúde emocional,
especialmente na educação infantil.

Apresenta o programa “SAC das Emoções”, no canal
GNT, e o videocast “Tá com Tempo?”, no YouTube.

Além de autora de não ficção, ela se lançou na ficção
com ‘Mesmo Rio’ — o romance aborda dinâmicas
familiares e femininas.

Atua como psicanalista, influenciando sua escrita, que
mescla reflexões emocionais com narrativa literária.

Vamos relembrar o que lemos? 

Talvez você nunca leia esta carta, minha filha. Talvez seu pai a encontre antes de você e,
transbordando da hipocrisia que lhe é característica, a rasgue, entre palavrões, sem nunca a
entregar. Ele pensaria que é uma boa forma de me castigar, de me roubar a oportunidade de
falar de mim. Deixaria a minha partida como um ato louco, desvairado, injustificável e,
portanto, imperdoável. Daria à sua mente o espaço para criar motivos, e você me odiaria. A
quem quero enganar, Maria Izabel? Você vai me odiar, e isso é mais que expectativa, é fato.
Uma mãe que vai embora é odiável, não há nada que mude isso. Penso que te escrevo para
que esse ódio seja compartilhado, repartido, como deveria ser esse ofício de ter filhos.
Quero, de toda a raiva e mágoa que irá sentir, apenas o meu quinhão, nem um tanto a mais.
Pode ser que seja você mesma a encontrar este papel na gaveta da cômoda ao lado da sua
cama e o destrua em pedacinhos, sem ler. Que desmanche as minhas letras com lágrimas de
indignação enquanto me xinga. Talvez seja você quem me roube o direito de narrar os meus
motivos. Filhos volta e meia fazem isso com a gente, nos tiram o direito de termos razões só
nossas, de fazermos algo porque queremos, independentemente de deixá-los felizes. Quem
liga para a minha felicidade, Maria Izabel? Eu decidi me importar com ela, e me sinto ridícula
e irresponsável por isso. Mas você ama o seu pai, mesmo depois de tudo que ele fez, então
vai conseguir ser feliz nessa vida sem mim. Quem é feliz de verdade? Por que estou aqui,
falando de felicidade, se não acredito que uma vida feliz realmente exista? Felicidade é o
intervalo entre uma tristeza e outra, uma decepção e um abandono, uma frustração e um
desamparo. Ela é o ar que enche os pulmões até a próxima onda. Espero que não te falte ar,
minha filha. Pode não parecer, mas eu te amo, e se eu estiver errada, se a vida for mais
felicidade que tristeza, que os períodos de dor em sua existência sejam breves. Não é você
que abandono. É a mim que eu estou abandonando, quem sou quando acordo e caminho,
ainda de pijama, em direção à cozinha para preparar o café que não tomo. Eu nunca gostei
de tomar café da manhã, você sabe disso. Não sinto fome quando acordo. Mas nos últimos
vinte anos eu fatiei pães e passei manteiga e coloquei na chapa [...].

"Não sou impulsiva, sou firme feito uma rocha,
você também sabe disso. Mas cansei de ser a
certeza, de ser quem não precisa ser amada
porque sempre está presente. Às vezes acho
que a gente ama mais na ausência. A falta nos
aproxima da pessoa que idealizamos".

Carta 1

Qual o tema central que perpassa por todas as

cartas escritas?

Enviar

medicina diário advogada cartas

O livro Ensaios de Despedida traz um compilado de

 que formam o romance, mas ao longo

da narrativa esses escritos se transformam em um

 , ao passo que a protagonista conta

sua vida e experiências. A protagonista, que é

, tem uma filha que estuda

.

Enviar

01:00
Veja os cartões abaixo, lendo as afirmativas. Após, julgue-as verdadeiras ou falsas.

3 Diálogo entre textos - Representações Outras

05:00

Neste módulo, vamos
refletir sobre as
diferenças e as

semelhanças entre as
duas histórias lidas.

Converse com seu
grupo sobre as duas

protagonistas,
elencando aspectos
afins e distintos.

1 2

Responda as perguntas na sequência estabelecida. A dificuldade aumenta conforme você avança!

3

Veja algumas das diferenças entre "Maria" e "Ensaios de Despedida":

Parabéns por terem chegado
até aqui!

Sobre

Para assistir a apresentação deste Trabalho Final de Curso (TFC),
clique na imagem ao lado:
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